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1. ESCOPO

Este laudo económico-financeiro prepara as projeções consolidadas dos resultados e de fluxo de caixa das 
Recuperandas, fornecendo subsídios para suportar o Plano nos aspectos das projeções econômico-
financeiras, conforme requerido pela Lei de Recuperações e Falências 11101/05, artigo 53, inciso III.

2. ABRANGÊNCIA DO TRABALHO

A participação e o trabalho técnico, desenvolvido neste laudo económico-financeiro, deu-se através da 
elaboração das projeções econômicos e financeiras de acordo com as informações e premissas fornecidas 
pelas Recuperandas. Tais informações indicaram as fontes de recursos e as melhores estimativas possíveis 
para viabilização do Plano, assim como demonstraram o potencial de geração de caixa das Recuperandas, 
e, consequentemente sua capacidade de amortização da dívida.

É pressuposto fundamental que todas as informações fornecidas pelas Empresas, seus sócios, 
administradores e empregados, para a elaboração dos trabalhos são verdadeiras, precisas e completas. 

Deve-se notar que o estudo da viabilidade econômico-financeira foi fundamentado em
resultados projetados e contém estimativas que envolvem riscos e incertezas quanto à sua 
efetivação, visto que dependem parcialmente de fatores externos à gestão das Empresas.

3, METODOLOGIA DO LAUDO ECONÔMICO-FINANCEIRO

Para evidenciar a viabilidade econômico-financeira da proposta apresentada no Plano e demonstrar que os 
meios empregados são suficientes para garantir a superação da situação de crise das Recuperandas, foram 
desenvolvidas projeções que demonstram as disponibilidades atuais e a geração de caixa no período proposto 
pelas Empresas, atestando assim, que haverá recursos suficientes para cumprir com a proposta apresentada aos 
credores.

Dessa forma, procedemos a projeção consolidada de resultados e fluxo de caixa futuros das Empresas através 
de análises das variáveis operacionais que afetam o negócio.

Optamos por considerar cenário único de projeções, o qual representa as operações das Empresas 
conforme as suas reestruturações operacionais e financeiras, e a programação e evolução esperada do seu 
mercado de atuação, conforme detalhado no Plano.

4. RESULTADOS DO LAUDO ECONÔMICO-F1NANCEIRO

Com base em análises e informações históricas, nas principais considerações e premissas descritas a seguir, 
no planejamento operacional elaborado para os próximos anos, estima-se a projeção econômico-financeira
consolidada das Recuperandas, projeção representada pelas receitas, resultados e fluxo de caixa.



5. COMPOSIÇÃO GRUPO 90

POSTO NOVENTA LTDA, pessoa jurídica de direito privado, inscrita no CNPJ sob o n° 
16.477.226/0001-18, com endereço na Av. Enedino Alves da Paixão, Qd.07, Lt.01 a 16, Santa Cruz, Luis 
Eduardo Magalhães/BA, CEP: 47850-000, neste ato representada na forma do seu Contrato Social em 
anexo; POSTO OITENTA E OITO LTDA, pessoa jurídica de direito privado, inscrita no CNPJ sob o n° 
19.862.553/0001-81, com endereço na Av. Tancredo Neves, n° 2098, Jardim Paraiso, Luis Eduardo 
Magalhães/BA, CEP: 47850-000, neste ato representada na forma do seu Contrato Social em anexo; 
POSTO NOVENTA E TRES LTDA, pessoa jurídica de direito privado, inscrita no CNPJ sob o n° 
12.347.355/0001-30, com endereço na Rua São Francisco, n° 1516, Qd.60, Lt.18, Mimoso, Luis Eduardo 
Magalhães/BA, CEP: 47850-000, neste ato representada na forma do seu Contrato Social em anexo; 
POSTO NOVENTA E QUATRO LTDA, pessoa jurídica de direito privado, inscrita no CNPJ sob o n° 
07.875.825/0001-07, com endereço na Rua Ibitiba, s/n, Qd. 37, Lt 18 e 19, Santa Cruz, Luis Eduardo 
Magalhães/BA, CEP: 47850-000, neste ato representada na forma do seu Contrato Social em anexo; 
POSTO NOVENTA E OITO LTDA, pessoa jurídica de direito privado, inscrita no CNPJ sob o n° 
11.510.904/0001-83, com endereço na Rua José Cardoso de Lima, s/n, Qd. 29, Lt. 01, Centro, Luis 
Eduardo Magalhães/BA, CEP: 47850-000, neste ato representada na forma do seu Contrato Social em 
anexo; POSTO NOVENTA NOVE LTDA, pessoa jurídica de direito privado, inscrita no CNPJ sob o n° 
10.961.081/0001-40, com endereço na Avenida JK, n° 6096, Jardim das Acácias, Luis Eduardo 
Magalhães/BA, CEP: 47850-000, neste ato representada na forma do seu Contrato Social em anexo; 
POSTO 100 LTDA, pessoa jurídica de direito privado, inscrita no CNPJ sob o n° 16.713.424/0001-33,
com endereço na Rua Juscelino Kubitschek, n° 2652, Jardim Paraiso, Luis Eduardo Magalhães/BA, CEP: 
47850-000, neste ato representada na forma do seu Contrato Social em anexo; POSTO ZERO VINTE 
LTDA, pessoa jurídica de direito privado, inscrita no CNPJ sob o n° 10.433.246/0001-00, com endereço na 
Rodovia BR 020, s/n, Km 206, Sede, Luis Eduardo Magalhães/BA, CEP: 47850-000, neste ato 
representada na forma do seu Contrato Social em anexo; POSTO MINOSÃO LTDA, pessoa jurídica de 
direito privado, inscrita no CNPJ sob o n° 11.510.868/0001-58, com endereço na Rodovia BR 242, s/n, Km 
01, Sede, Luis Eduardo Magalhães/BA, CEP: 47850-000, neste ato representada na forma do seu Contrato 
Social em anexo; TRANSPORTADORA TRANSFER LTDA, pessoa jurídica de direito privado, inscrita 
no CNPJ sob o n° 11.452.111/0001-55, com endereço na Rodovia BR 020, s/n, Km 206, Sl. 01, Sede, Luis 
Eduardo Magalhães/BA, CEP: 47850-000, neste ato representada na forma do seu Contrato Social em 
anexo; RESIDENCIAL NOVENTA E INCORPORAÇÃO LTDA, pessoa jurídica de direito privado,
inscrita no CNPJ sob o n° 11.504.903/0001-26, com endereço na Av. Enedino Alves da Paixão, n° 4074, 
Santa Cruz I, Luis Eduardo Magalhães/BA, CEP: 47850-000, neste ato representada na forma do seu 
Contrato Social em anexo; TERMINAL RODOVIARIO NOVENTA LTDA, pessoa jurídica de direito 
privado, inscrita no CNPJ sob o n° 12.942.776/0001-00, com endereço na Av. Arnaldo Horacio Ferreira, 
Br 242, n° 1715, Sede, Luis Eduardo Magalhães/BA, CEP: 47850-000, neste ato representada na forma do 
seu Contrato Social em anexo; e TRR NOVENTA II LTDA, pessoa jurídica de direito privado, inscrita no 
CNPJ sob o n° 11.138.508/0001-77 (e filial com CNPJ - 11.138.508/0002-58), com endereço na Rua 
Jatoba, n° 33, Qd. 33, Lt. 05 A, Jardim Imperial, Luis Eduardo Magalhães/BA, CEP: 47850-000, neste ato 
representada na forma do seu Contrato Social em anexo; todas integrantes de um mesmo grupo econômico 
– GRUPO 90.



6. DEMONSTRATIVO RESULTADO CONSOLIDADO ÚLTIMOS 3 ANOS



7. LEVANTAMENTO DOS CREDORES

Credor Cnpj Classe Valor
Registro
Contábil

Banco Bradesco S/A 60.746.948.0001-12 QUIROGRAFÁRIA R$ 146.226 2.1.4.1

Banco Bradesco S/A 60.746.948.0001-12 QUIROGRAFÁRIA R$ 457.500 2.1.4.1

Banco Bradesco S/A 60.746.948.0001-12 QUIROGRAFÁRIA R$ 43.745 2.1.4.1

Banco Bradesco S/A 60.746.948.0001-12 QUIROGRAFÁRIA R$ 69.989 2.1.4.1

Banco Bradesco S/A 60.746.948.0001-12 QUIROGRAFÁRIA R$ 826.194 2.1.4.1

Banco Bradesco S/A 60.746.948.0001-12 QUIROGRAFÁRIA R$ 1.098.000 2.1.4.1

Banco Bradesco S/A 60.746.948.0001-12 QUIROGRAFÁRIA R$ 18.300 2.1.4.1

Banco do Nordeste do Brasil S/A 07.237.373/0196-53 GARANTIA REAL R$ 126.663 2.2.1.1

Banco do Nordeste do Brasil S/A 07.237.373/0196-53 GARANTIA REAL R$ 167.083 2.2.1.1

Banco do Nordeste do Brasil S/A 07.237.373/0196-53 GARANTIA REAL R$ 2.081.782 2.2.1.1

Banco do Nordeste do Brasil S/A 07.237.373/0196-53 GARANTIA REAL R$ 643.853 2.2.1.1

Banco do Nordeste do Brasil S/A 07.237.373/0196-53 GARANTIA REAL R$ 10.452.840 2.2.1.1



Banco do Nordeste do Brasil S/A 07.237.373/0196-53 GARANTIA REAL R$ 101.647 2.2.1.1

Banco do Nordeste do Brasil S/A 07.237.373/0196-53 GARANTIA REAL R$ 132.686 2.2.1.1

Banco do Nordeste do Brasil S/A 07.237.373/0196-53 GARANTIA REAL R$ 1.697.632 2.2.1.1

Banco do Nordeste do Brasil S/A 07.237.373/0196-53 GARANTIA REAL R$ 276.881 2.2.1.1

Banco do Nordeste do Brasil S/A 07.237.373/0196-53 GARANTIA REAL R$ 557.884 2.2.1.1

Banco do Nordeste do Brasil S/A 07.237.373/0196-53 GARANTIA REAL R$ 192.227 2.2.1.1

Banco Topazio S/A 7,6794E+12 QUIROGRAFÁRIA R$ 114.629 2.1.4.1

Caixa Econômica Federal S/A 3,60305E+11 QUIROGRAFÁRIA R$ 91.500 2.2.1.1

TRABALHISTA (LISTA EM ANEXO) Relação anexa TRABALHISTA R$ 619 2.131

Banco Bradesco S/A 60.746.948.0001-12 QUIROGRAFÁRIA R$ 91.500 2.2.1.1

Banco Bradesco S/A 60.746.948.0001-12 GARANTIA REAL R$ 5.399.591 2.2.1.1

Banco Safra S/A 58.160.789/0001-28 QUIROGRAFÁRIA R$ 829.561 2.2.1.1

Banco Safra S/A 58.160.789/0001-28 QUIROGRAFÁRIA R$ 640.500 2.1.4.1

Caixa Econômica Federal S/A 00.360.305/0001-04 QUIROGRAFÁRIA R$ 41.302 2.2.1.1

Caixa Econômica Federal S/A 00.360.305/0001-04 QUIROGRAFÁRIA R$ 64.050 2.2.1.1

Caixa Econômica Federal S/A 00.360.305/0001-04 QUIROGRAFÁRIA R$ 99.506 2.2.1.1

Distratos Lotes (Lista em Anexo) Relação anexa QUIROGRAFÁRIA R$ 363.650 2.111

Banco Bradesco S/A 60.746.948.0001-12 QUIROGRAFÁRIA R$ 915.000 2.1.4.1

Caixa Econômica Federal S/A 00.360.305/0001-04 QUIROGRAFÁRIA R$ 11.743 2.1.4.1

Caixa Econômica Federal S/A 00.360.305/0001-04 QUIROGRAFÁRIA R$ 12.009 2.1.4.1

Caixa Econômica Federal S/A 00.360.305/0001-04 QUIROGRAFÁRIA R$ 812.300 2.2.1.1

Banco Topazio S/A 07.679.404/0001-00 QUIROGRAFÁRIA R$ 124.694 2.2.1.1

IPIRANGA PRODUTOS DE PETRÓLEO S/A 33.337.122/0001-27 GARANTIA REAL R$ 2.253.674 2.111

LARCO PRODUTOS DE PETRÓELO LTDA 2,80589E+12 GARANTIA REAL R$ 1.191.303 2.111

Banco Bradesco S/A 60.746.948.0001-12 QUIROGRAFÁRIA R$ 915.000 2.2.1.1

Finvest Fundo Investimento Dir. Cred. 10797027/0001-00 QUIROGRAFÁRIA R$ 4.538.400 2.2.1.1

Desenbahia - Agencia Fomento Est Bahia 1,51636E+13 GARANTIA REAL R$ 3.431.982 2.2.1.1

Desenbahia - Agencia Fomento Est Bahia 15.163.587/0001-27 GARANTIA REAL R$ 318.874 2.2.1.1

Desenbahia - Agencia Fomento Est Bahia 15.163.587/0001-27 GARANTIA REAL R$ 1.339.821 2.2.1.1

Caixa Econômica Federal S/A 00.360.305/0001-04 QUIROGRAFÁRIA R$ 57.188 2.2.1.1

Caixa Econômica Federal S/A 00.360.305/0001-04 QUIROGRAFÁRIA R$ 709.125 2.2.1.1

IPIRANGA PRODUTOS DE PETRÓLEO S/A 33.337.122/0001-27 GARANTIA REAL R$ 3.140.810 2.111

LARCO PRODUTOS DE PETRÓELO LTDA 02.805.889/0001-00 GARANTIA REAL R$ 246.794 2.111

Banco Bradesco S/A 60.746.948.0001-12 QUIROGRAFÁRIA R$ 183.000 2.2.1.1

Caixa Econômica Federal S/A 00.360.305/0001-04 QUIROGRAFÁRIA R$ 140.393 2.1.4.1

Caixa Econômica Federal S/A 00.360.305/0001-04 QUIROGRAFÁRIA R$ 88.069 2.1.4.1

Banco Bradesco S/A 60.746.948.0001-12 QUIROGRAFÁRIA R$ 274.500 2.2.1.1

Caixa Econômica Federal S/A 00.360.305/0001-04 QUIROGRAFÁRIA R$ 15.250 2.1.4.1

Caixa Econômica Federal S/A 00.360.305/0001-04 QUIROGRAFÁRIA R$ 358.356 2.1.4.1

Banco Safra S/A 58.160.789/0001-28 QUIROGRAFÁRIA R$ 3.614.027 2.1.4.1

Banco Safra S/A 58.160.789/0001-28 QUIROGRAFÁRIA R$ 183.000 2.1.4.1

RAIZEN COMBUSTÍVEIS S/A 33.453.598/0001-23 GARANTIA REAL R$ 1.253.659 2.111

LARCO PRODUTOS DE PETRÓELO LTDA 02.805.889/0001-00 GARANTIA REAL R$ 1.462.291 2.111

Banco Bradesco S/A 60.746.948.0001-12 QUIROGRAFÁRIA R$ 45.750 2.2.1.1

Caixa Econômica Federal S/A 00.360.305/0001-04 QUIROGRAFÁRIA R$ 13.344 2.2.1.1

Caixa Econômica Federal S/A 00.360.305/0001-04 QUIROGRAFÁRIA R$ 88.641 2.2.1.1



Caixa Econômica Federal S/A 00.360.305/0001-04 QUIROGRAFÁRIA R$ 79.926 2.2.1.1

Caixa Econômica Federal S/A 00.360.305/0001-04 QUIROGRAFÁRIA R$ 31.148 2.2.1.1

Banco Bradesco S/A 60.746.948.0001-12 QUIROGRAFÁRIA R$ 27.450 2.2.1.1

Caixa Econômica Federal S/A 00.360.305/0001-04 QUIROGRAFÁRIA R$ 47.641 2.1.4.1

Caixa Econômica Federal S/A 00.360.305/0001-04 QUIROGRAFÁRIA R$ 17.258 2.2.1.1

Caixa Econômica Federal S/A 00.360.305/0001-04 QUIROGRAFÁRIA R$ 79.681 2.1.4.1

Caixa Econômica Federal S/A 00.360.305/0001-04 QUIROGRAFÁRIA R$ 41.938 2.1.4.1

Caixa Econômica Federal S/A 00.360.305/0001-04 QUIROGRAFÁRIA R$ 77.900 2.1.4.1

RAIZEN COMBUSTÍVEIS S/A 3,34536E+13 GARANTIA REAL R$ 98.394 2.111

LARCO PRODUTOS DE PETRÓELO LTDA 02.805.889/0001-00 GARANTIA REAL R$ 73.346 2.111

TRABALHISTA (LISTA EM ANEXO) Lista enexa TRABALHISTA R$ 7.843 2.131

Banco Bradesco S/A 60.746.948.0001-12 QUIROGRAFÁRIA R$ 45.750 2.2.1.1

Caixa Econômica Federal S/A 00.360.305/0001-04 QUIROGRAFÁRIA R$ 36.346 2.2.1.1

Caixa Econômica Federal S/A 00.360.305/0001-04 QUIROGRAFÁRIA R$ 72.438 2.2.1.1

Caixa Econômica Federal S/A 00.360.305/0001-04 QUIROGRAFÁRIA R$ 10.580 2.2.1.1

Caixa Econômica Federal S/A 00.360.305/0001-04 QUIROGRAFÁRIA R$ 81.969 2.2.1.1

Banco Topazio S/A 07.679.404/0001-00 QUIROGRAFÁRIA R$ 34.668 2.2.1.1

RAIZEN COMBUSTÍVEIS S/A 33.453.598/0001-23 GARANTIA REAL R$ 105.880 2.111

Banco Bradesco S/A 60.746.948.0001-12 QUIROGRAFÁRIA R$ 45.750 2.2.1.1

Caixa Econômica Federal S/A 00.360.305/0001-04 QUIROGRAFÁRIA R$ 10.980 2.2.1.1

00.360.305/0001-04 QUIROGRAFÁRIA R$ 76.241 2.2.1.1

Banco Bradesco S/A 60.746.948.0001-12 QUIROGRAFÁRIA R$ 27.450 2.1.4.1

Caixa Econômica Federal S/A 00.360.305/0001-04 QUIROGRAFÁRIA R$ 86.925 2.1.4.1

Caixa Econômica Federal S/A 00.360.305/0001-04 QUIROGRAFÁRIA R$ 61.572 2.2.1.1

Caixa Econômica Federal S/A 00.360.305/0001-04 QUIROGRAFÁRIA R$ 58.809 2.2.1.1

RAIZEN COMBUSTÍVEIS S/A 33.453.598/0001-23 GARANTIA REAL R$ 578.047 2.111

LARCO PRODUTOS DE PETRÓELO LTDA 02.805.889/0001-00 GARANTIA REAL R$ 1.103.651 2.111

IPIRANGA PRODUTOS DE PETRÓLEO S/A 33.337.122/0001-27 GARANTIA REAL R$ 104.698 2.111

Banco Bradesco S/A 60.746.948.0001-12 QUIROGRAFÁRIA R$ 137.475 2.2.1.1

Caixa Econômica Federal S/A 00.360.305/0001-04 QUIROGRAFÁRIA R$ 81.424 2.2.1.1

Caixa Econômica Federal S/A 00.360.305/0001-04 QUIROGRAFÁRIA R$ 51.161 2.2.1.1

Caixa Econômica Federal S/A 00.360.305/0001-04 QUIROGRAFÁRIA R$ 16.573 2.2.1.1

Caixa Econômica Federal S/A 00.360.305/0001-04 QUIROGRAFÁRIA R$ 84.013 2.2.1.1

Banco Santander S/A 90.400.888/0001-42 GARANTIA REAL R$ 3.454.739 2.1.4.1

Desenbahia - Agencia Fomento Est Bahia 15.163.587/0001-27 GARANTIA REAL R$ 2.886.711 2.1.4.1

Banco Bradesco S/A 60.746.948.0001-12 QUIROGRAFÁRIA R$ 27.495 2.2.1.1

Caixa Econômica Federal S/A 00.360.305/0001-04 QUIROGRAFÁRIA R$ 2.634.938 2.1.4.1

RAIZEN COMBUSTÍVEIS S/A 33.453.598/0001-23 GARANTIA REAL R$ 3.052.697 2.111

LARCO PRODUTOS DE PETRÓELO LTDA 02.805.889/0001-00 GARANTIA REAL R$ 4.073.054 2.111

TOTAIS

QUIROGRAFÁRIO - R$ 22.181.440

GARANTIA REAL - R$ 52.001.194

TRABALHISTA - R$ 8.462



8.MOTIVOS INTERNOS DA CRISE FINANCEIRA

O Grupo 90, a partir de 2012, diversificou seus investimentos em um projeto de expansão nos 

segmentos de postos de combustíveis, TRR (Revendedor retalhista de combustíveis) e no ramo 

imobiliário, para tanto utilizou-se da captação junto ao mercado financeiro, basicamente, bancos

comerciais e de fomento.

O Brasil, em época, atravessava um excelente cenário econômico-financeiro, favorecido pelo aumento
significativo no preço das commodities no mercado internacional e impulsionado pela crescente 
demanda chinesa. Foi um momento muito positivo para a economia brasileira, historicamente
dependente da exportação de matérias-primas e produtos agrícolas.

O país “surfava na onda” dos altos preços das commodities e crédito farto e barato. Portanto, 

Perspectiva de crescimento que gerou euforia no pais.

Neste período, o custo financeiro do Grupo 90 possuía como base uma Selic (taxa de juros referência 

para mercado financeiro) de 7,25% a.a. somado a um spread bancário (expectativa de ganho dos 

bancos), tarifas  pertinentes a  uma realidade em que existia plena viabilidade para tais investimentos.

No final de 2013, este cenário começou a mudar, em menos de 2 anos, a Selic saltou de 7,25% a.a. 
para 14,25% aa, confirmando-se o reflexo de  políticas errôneas e anticíclicas do governo, que 
cortando impostos e ampliando o gasto público sem realização das reformas necessárias culminou no 
atual momento econômico caótico que vivemos.

Todos os investimentos realizados pelo Grupo 90 tiveram sua viabilidade analisada a custos
financeiros da época, hoje, representa quase o dobro do valor avaliado no momento do investimento.



A indústria brasileira foi a primeira a sinalizar um momento de recessão, suspendeu investimentos e 
cortou custos, o que refletiu, rapidamente, em um aumento do desemprego. A inércia do governo em
adotar medidas para reagir a este contexto, gerou a pior crise já vivida no país.

Com esta perspectiva, os setores de atuação do Grupo 90 foram bastante afetados:

- setor imobiliário, atravessa um momento econômico bastante difícil: Escassez de crédito, alto 

desemprego e grande inadimplência;

- Setor de combustíveis, sofreu diretamente o reflexo com a redução do consumo, em função da baixa 

produção industrial, redução na produção de veículos automotores (carros leves e caminhões) e no 

caso específico da região de Luiz Eduardo Magalhães, em função de alterações climáticas (falta de 

chuva) 4 safras colhidas abaixo da expectativa , culminando com a última safra de 2016,cuja foi a pior 

já registrada na região.



Aliado a este cenário hóstil, o grupo amargou perda na margem de lucro em seus postos de 

combustíveis, reflexo do aumento da importação de Diesel e gasolina pelas grandes distribuidoras, as

quais posssuem ampla rede de postos próprios (Ipiranga, Shell, Petrobras, dentre outras)  tornando-as

mais competitivas.

Com a queda no preço do petróleo no mercado internacional, e a manutenção da política de fixação de 

preços nas refinarias da Petrobras, no Brasil, que não acompanhou esta queda, passou-se a ter grande 

vantagem competitiva na importação destes produtos, que afetaram bastante as margens de ganho dos 

menores grupos, que não possuem know-how, nem estrutura financeira para atuar desta forma.



Em 2016, ainda considerando a  eficiência na operação e redução de custos fixos adotado pelo Grupo 

90, que gerava um resultado positivo operacional, mas já não conseguia honrar sequer com o serviço 

da dívida (juros) dos seus empréstimos e financiamentos. O Grupo iniciou um momento de novos

empréstimos em  bancos, para pagar as parcelas e os juros que venciam nos próprios bancos, ciclo 

vicioso que com certeza resultaria  em uma situação de aumento de dívida, culminando com 

insolvência no mercado.

Visando preservar os investimentos realizados, os mais de 300 empregos diretos gerados na região e 

buscando um plano para pagamento a seus credores, o Grupo 90 avaliando as possibilidades, 

identificou a recuperação judicial como sendo de grande aderência ao seu momento.

9. CRITÉRIOS DO PLANEJAMENTO FINANCEIRO PARA RECUPERAÇÃO

A recuperação do grupo encontra-se fundamentada em seis critérios que significam fatores 
determinantes:

1) Formação de reservas de caixa durante o período de moratória, para fazer frente aos 
fornecedores, amortização dos créditos previstos no processo e créditos fora do 
processo de recuperação judicial;

3) Alocação prioritária dos recursos financeiros no melhor esforço de compra de 
combustíveis à vista, agregando margem que antes estava aquém do esperado em 
função dos custos financeiros pelo prazo de compra;

4) Início de construção de residências pelo Residencial 90, utilizando-se do estoque de
terrenos para acelerar a geração de resultado no braço de construção e incorporação;

5) Satisfação dos créditos contidos na Recuperação Judicial com base em percentual 
proporcional aos recebimentos efetivamente percebidos pela empresa, e percentual de 
deságio.

6) Aperfeiçoamento da gestão da empresa, com premissas de governança corporativa 
(transparência, equidade, prestação de contas e responsabilidade), reestruturação 
organizacional, melhoria dos controles internos e planejamento econômico financeiro;



10. RESULTADOS DO LAUDO ECONÔMICO-F1NANCEIRO

Com base em análises e informações históricas, nas principais considerações e premissas descritas a 

seguir e no planejamento operacional elaborado para os próximos anos, estima-se a projeção 

econômico-financeira consolidada das Recuperandas, representada pelas projeções de receitas, 

resultados e fluxo de caixa.

10.1 PROJEÇÃO DE RECEITAS

As receitas operacionais foram projetadas para o período de dez anos.

10.2 Premissas

Para a projeção do volume de receita bruta consolidada, foram consideradas as seguintes premissas:

1) O planejamento comercial elaborado prevê um volume constante 5.000 m3 mensais ao

longo dos anos. O planejamento prevê uma redução de vendas nos dois primeiros anos 

oriundos das dificuldades de comercialização encontradas em função do início do

processo de recuperação judicial;

2) As projeções foram estruturadas mensalmente e serão demonstradas anualmente neste 

Laudo:

3) Os preços de vendas foram projetados com base nos preços praticados pelo mercado no 

momento da elaboração deste Laudo;

4) O preço de venda projetado não contempla o efeito inflacionário, por ser uma projeção 

de longo prazo e os produtos vendidos serem commodities, toma-se inviável estimar 

esse indicador de modo adequado, sendo assim, consideram-se os preços projetados a 

valor presente, pressupondo que os efeitos inflacionários e as variações de mercado 

sobre os custos e despesas serão repassados aos preços de venda projetados para 

garantir as margens projetadas;

10.3 Projeção

10.3.1 PROJEÇÃO DE RESULTADOS E GERAÇÃO DE CAIXA

Condição, hipóteses, premissas e pressupostos adotados na elaboração das projeções 

econômico-financeiras, abrangendo o período de dez ano.

10.3.2 Premissas

Premissas adotadas na projeção consolidada de resultado econômico, nos dez anos 

contemplados pelas propostas de pagamento do Plano:



i) As projeções foram estruturadas de forma mensal e serão demonstradas anualmente neste 

documento, considerando o Ano 1, como sendo os doze meses subsequentes a data da 

publicação da decisão que homologar o plano de recuperação;

ii) As Recuperandas estão enquadradas na apuração de lucro real, tendo, portanto, as respectivas 

alíquotas de impostos incidentes sobre a receita (ICMS., PIS e COFINS), inclusive sobre o 

arrendamento. Esse sistema tributário é o adotado pelas Empresas no momento da elaboração 

desta projeção econômico-financeira;

iv) os custos dos produtos vendidos foram calculados com base no momento de compra adicionado

dos custos de frete. Neste mesmo grupo de custos.

v) As despesas financeiras contemplam as tarifas bancárias e os juros sobre os novos 

empréstimos. Os juros sobre o pagamento do passivo anterior a RJ estão contemplados nas 

obrigações da RJ. Foi considerado o prazo médio de recebimento de acordo com histórico

praticado.





11. CONCLUSÃO

Este laudo econômico-financeiro é parte integrante do Plano como anexo e contém, em 

resumo, a estimativa de projeção de resultados futuros através da projeção de resultados e de 

fluxo de caixa para o período de dez anos. Desde que as premissas sejam implementadas e 

cumpridas pelas recuperanda serão viáveis e rentáveis, além de possibilitar o pagamento a 

todos os credores.
























































